
RECADO DE PARU
Pitris, agósto — En Juan lea Pina 

aa ruaa da pequenina cidade estSo 
sempre cheias de gente. Ê como se 
fôsse sempre domingo, t  sempre 

1 domingo. Aa praias cheias, com 
| mil botes de borracha, pedaltnes, 
j deslisadores a remo e a motor, lan- 
! chas com "skys aquáticos, botes de 
| todo geito, barcos a vela, mergulha- 
I dores qae multiplicam, sótore a on- f  da azul, seus ^anudlnhos de res- 
j pi ração. 6 aqui que se inventam 
! essas coisas tôdas que depois pas­
seiam pelas praias do mundo. Foi 
Junto a um dêsses rochedos do Cap 
que pela primeira vez um homem 
caçou de fuzil submarino.

A noite, caía esquina^é um bar ou 
um cabaret. Elíeontro pela madru­
gada uma fauna conh cida de St. 
Germain des Prés. Mas essas me- 
ninas tontas estão de Sl\ort, e quei­
madas de sol. O existencialismo 
toma banhos de mar; talvez isso 
cause graves perturbações a uma 
filosofia nVtiriamente anti-aquática... , 
O bom vigário da cidade, que tinha 
alugado quartos para tuntstas po­
bres em ijmieffcio de um orfanato, 
está liorronShdo: seus quartos fo­
ram invadidos por esses sujeitos ca­
beludos e estranhos e por essas 
mocinhas um Janto livres.

Apfoximo-mèt ao acaso de duas 1 
Jovens desconhecidas; uma lourinha 

, muito loura e uma preta «t in ta .  A 
^lourinha pede um "Marte Brisard",
• me diz que é belga e que velo de 
sua terra até aqui pegando caronas 
peia estrada: o “auto stop” é uma 
inqtituiçâo em agósto. Tem 17 anos. 
trabalha numa perfumaria e ihsintia 
que eu poderia levá-la à “cave" que 
se abriu sob as velhas muralhas de 
Antlbes. A negrinha 6 do Senegal 
e estuda “phllo” em Paris. Será 
professora, e ama a poesia moder­
na. NSo bebe álcool e diz que nâo 
precisa. Perguntam de onde sou, 
confesso que sou egípcio. Ambas 
querem multo Ir lá. ver pirâmides.

■ esfinges.
I Um dia inteiro no mar, essa mú­
sica negra chorando pela madruga­
da, tudo faz um sujeito ficar oti­
mista e generoso:

— NSo é preciso ir lá, meus anjos. 
Vou falar ao meu primo, o rei Fa- 
ruk, êie manda trazer tudo aqui 
para vocês brincarem um pouqui-i nho.

#  *  #
Rodamos por essas estradas úa 

Provença, passamos em Aix, em 
Aries. Meu amigo me empresta uns 
óculos escuros: o sol estala de cla­
ridade sóbre os campos. Talvez a 
gente tenha bebido um pouco de­
mais o “Ghateauneuf du Pape” , tal­
vez essas estradas retas dêem um 
pouco de sono. Mas talvez tudo 
tenha acontecido. Encontramos um 
velho sossegado, com um ar de cam­
ponês, pintando uma paisagem. Ofe­
reci-lhe os óculos, pois a luz estava 
multo Intensa, e Paul Cezanne me 
respondeu:

— NSo preciso, tenho meus f i l ­
tros.

Ele tinha filtros de luz dentro 
dos olhos. Mais tarde vimos outro 
homem que dava grandes pincela­
das em uma tela, diante de um 
campo de trigo. Olhei'seu quadro, 
parecia que tudo se Incendiava. Qutz 
emprestar-lhe meus óculos. Mas Vln- 
cent Van Gogh saiu correndo pelo 
campo, os olhos muito abertos dian­
te do sol, entre as seáras — lou-
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